EFEITO DO CHÁ VERDE (CAMELLIA SINENSIS) EM CRISES EPILÉPTICAS DESENCADEADAS POR PTZ (PENTILENOTETRAZOL) EM RATOS. 
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Epilepsia é um distúrbio cerebral caracterizado por descargas elétricas excessivas e hiper-sincrônicas dos neurônios cerebrais. Afeta aproximadamente 0,5% a 1% da população mundial. As principais formas de tratamento são: dieta cetogênica, estimulação do nervo vago, técnicas cirúrgicas e os medicamentos, dos quais muitos pacientes são refratários. Redução dos níveis de radicais livres pode representar uma forma de melhoria da qualidade de vida dos pacientes epilépticos. Nos estudos experimentais de indução de epilepsia busca-se um aumento da atividade neuronal por meio de drogas, como pentilenotetrazol (PTZ), capaz de antagonizar os receptores do tipo GABAA, ligados a canais de cloro. Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do Chá Verde sobre o comportamento desenvolvido durante crises convulsivas em ratos desencadeadas por PTZ, agonista de receptores excitatórios, além de causar oxidação do tecido cerebral. Foram analisados ratos Wistar machos (200-250g) divididos em 05 grupos de estudo tratados com Chá Verde (50mg/Kg) ou água (controle) por 02, 07 e 15 dias. Ao fim de cada tempo de tratamento foram induzidas crises com PTZ (80mg/Kg, i.p.) ou o diazepan (8mg/Kg, ip) como controle positivo uma hora antes da indução da crise com PTZ. Foram avaliados os comportamentos (gravidade) nas crises, classificados segundo “Índice Límbico de Racine” (IR) durante 5 min após administração de PTZ. Considerando que o aumento de peso indica stress oxidativo, foi avaliado também o ganho de peso ao longo de cada tempo tratamento. Os resultados foram analisados utilizando-se a Análise de Variância (ANOVA, one-way) e Newman-Keuls como pós-teste. Independente do tempo de tratamento, animais tratados com Chá Verde apresentaram 8,2 ± 2,1% menor número de eventos convulsivos, os quais tiveram 3,4 ± 1,8% menor gravidade em função ao IR do que os demais grupos, além de 10,3 ± 3% menor ganho de peso. Uma vez que componentes presentes no Chá Verde apresentam ativos com efeito antioxidante, os presentes resultados sugerem que o consumo da bebida tem potencial efeito protetor, quando se considera os parâmetros avaliados após crise epiléptica induzida com PTZ. 
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